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FORMULÁRIO DE COMENTÁRIOS E SUGESTÕES
AUDIÊNCIA PÚBLICA N° 26/2013
	(  ) agente econômico                                                                       
(  ) consumidor ou usuário                                                             


	(  ) representante de órgãos de defesa do consumidor

(  ) representante órgão de classe ou associação
(  ) representante de instituição governamental

	Audiência Pública sobre a minuta de resolução que estabelece a obrigatoriedade de formação de estoques semanais médios de combustíveis pelos produtores (refinarias, centrais petroquímicas e formuladores) e pelos distribuidores

	AGENTE
	ARTIGO DA MINUTA
	PROPOSTA DE ALTERAÇÃO
	JUSTIFICATIVA
	ACATAMENTO

	PETROBRAS
	Considerando que os estoques de combustíveis devem ser compatíveis com os fatores de risco incidentes sobre os fluxos logísticos, bem como se localizar o mais próximo possível dos mercados consumidores;


	
	Considerando o papel de cada agente na cadeia de suprimento do mercado brasileiro deve caber ao PRODUTOR a manutenção de seus estoques, proporcional a sua capacidade produtiva e próximo ao seu ponto de produção.

O distribuidor tem o papel de capilarizar a oferta do produto para os mercados consumidores e, para tanto, o país conta com 293 bases que podem conferir a segurança necessária em estoques para continuidade do suprimento.
	Não acatado.

O considerando é genérico e não foi identificada a sugestão para a melhoria da redação.

	PETROBRAS
	Art. 1º 
E2ªfeira a domingo: somatório dos estoques físicos, em m³ (metro cúbico), de gasolina A, óleo diesel A S10 e óleo diesel A S500, individualizados, apurados de 2ª-feira a domingo de cada semana do mês corrente do ano atual;


	E2ªfeira a domingo: somatório dos estoques operacionais, em m³ (metro cúbico), de gasolina A, óleo diesel A S10 e óleo diesel A S500, individualizados, apurados de 2ª-feira a domingo de cada semana do mês corrente do ano atual;


	O cálculo baseado no volume comercializado entre PRODUTOR e DISTRIBUIDOR no ano anterior termina por pré estabelecer a fatia de mercado para o ano seguinte, o que não é, necessariamente obrigatório, por se tratar de uma decisão econômica de cada agente regulado, que pode ou não utilizar o recurso de importação.

Caso a regulação caminhe no sentido de estabelecer estoques mínimos com base nos volumes comercializados no ano anterior e em unidades federadas em que não temos produção, a PETROBRAS entende que há condições indispensáveis para viabilizar econômica e operacionalmente essa opção. Essas condições que estão sugeridas nos comentários do Artigo 3º. 

Estoques operacionais estão definidos no Artigo novo que sugerimos inserir contendo Definições.
	Não acatado.
O conceito de estoque operacional sugerido já consta no inc. II do art. 3º da minuta de resolução.

	PETROBRAS
	Incluir Parágrafo Único no

Art 1º
	Incluir Parágrafo Único no Art 1º : 

Para as regiões 1 e 2 da Tabela 1

EsmP = ∑ (E 2ªfeira da semana N a E domingo da semana N+1)/14

onde:

EsmP: estoque  médio apurado a cada duas semanas do mês corrente do ano atual, em m³ (metro cúbico), por tipo de produto, a ser mantido nos locais especificados na Coluna A da Tabela 1;

E 2ªfeira da semana N  a E domingo da semana N+1: 

somatório dos estoques, em m³ (metro cúbico), de gasolina A, óleo diesel A S10 e óleo diesel A S500, individualizados, apurados de 2ª-feira da semana N a domingo da semana N+1 do mês corrente do ano atual;
	Sugerimos ampliar o período de apuração da média de estoque para observar o tempo de ressuprimento nos 
pólos abastecidos por cabotagem. 
	Não acatado.
Caso seja considerado o estoque médio apurado em 14 dias poderá haver risco de desabastecimento em uma das semanas sem que a ANP tenha tempo hábil de detectar o problema e tomar as devidas providências.

A ANP entende que deve ser mantido o estoque semanal médio, uma vez que permitirá a contabilização dos volumes armazenados em navios que se encontrem em portos brasileiros, para fins de cálculo de estoque.

	PETROBRAS
	Tabela 1 – Estoque do Produtor de Derivados de Petróleo

Coluna

 A

Coluna 

B

Coluna C

Local de manutenção de estoques *

Unidade Federada (UF)**

Kp (dias)

1

Unidades Federadas da Região Norte, exceto Tocantins

AC,AM,RO,RR,PA e AP

5

2

Unidades Federadas da Região Nordeste

BA,SE,AL,PE,PB,RN,CE,PI e MA

5

3

Unidades Federadas da Região Centro Oeste, Sudeste e Tocantins

ES,MG,MS,MT,RJ,SP,DF,GO e TO

3

4

Unidades Federadas da Região Sul

PR, SC e RS

3

Nota 1 – Região ou Unidade Federada (UF) onde será comprovado o estoque semanal médio (Esm).

Nota 2 - UF ou UFs que servirá(ão) de referência para o volume de combustível comercializado entre produtor e distribuidor no mês corrente do ano anterior.

Nota 3 - No caso de migração de óleo diesel A S1800 para óleo diesel A S500 o cálculo do EmínimoD deverá considerar o somatório dos dois tipos de óleos diesel.
	Tabela 1 – Estoque do Produtor de Derivados de Petróleo

Coluna 

A

Coluna 

B

Coluna C

Local de manutenção de estoques *

Unidade Federada (UF)**

Kp (dias)

1

Unidades Federadas da Região Norte, exceto Tocantins

AC,AM,RO,RR,PA e AP

4

2

Unidades Federadas da Região Nordeste

BA,SE,AL,PE,PB,RN,CE,PI e MA

4

3

Unidades Federadas da Região Centro Oeste, Sudeste e Tocantins

ES,MG,MS,MT,RJ,SP,DF,GO e TO

3

4

Unidades Federadas da Região Sul

PR, SC e RS

3

 
	Sugerimos reduzir o Kp para 4 dias nas Regiões 1 e 2 da Tabela 1 para viabilizar operacionalmente o atendimento da Resolução.
	Não acatado.
Não foi apresentado estudo técnico que justifique a redução dos valores do Kp.

	SAB
	Art. 1º - Tabela 1
	Excluir TO da Região 3 e incluir na Região 2.
	Grande parte do volume comercializado em TO tem origem no MA.
	Acatado.

Tabela 1– Estoque do Produtor de Derivados de Petróleo

Coluna A

Coluna B

Coluna C

Local de manutenção de estoques(1)

Unidade Federada (UF)(2)

KP (dias)

1

Unidades Federadas da Região Norte, exceto TO

AC, AM, RO, RR, PA e AP

5

2

TO e Unidades Federadas da Região Nordeste

BA, SE, AL, PE, PB, RN, CE, PI, MA e TO

5

3

Unidades Federadas da Região Centro-Oeste e Sudeste

ES, MG, MS, MT, RJ, SP, DF e GO

3

4

Unidades Federadas da Região Sul

PR, SC e RS

3



	PETROBRAS
	
	Incluir Artigo novo contendo Definições

Art. .. Para fins desta Resolução define-se:

- Produtor de combustível: pessoa jurídica legalmente constituída autorizada a exercer as atividades de refino e formulação ou centrais petroquímicas autorizadas a produzir gasolina, óleo diesel.

- Estoques operacionais: representam produtos armazenados em tanques de produto acabado, especificados com certificados ou em processo de certificação.
	Sugerimos inserir na minuta um artigo de Definições, para evitar controvérsias sobre os conceitos a serem utilizados na Resolução.
	Não acatado.

O art. 1º já define os produtores de combustível: refinarias, formuladores ou centrais petroquímicas autorizados a produzir gasolina A e óleo diesel A. O art. 3º define estabelece o conceito de estoques.

	SAB
	Art. 3º
	Alterar o caput do art. 3º: “Art. 3º  Somente serão considerados, para fins de comprovação de estoques físicos dos produtores de derivados de petróleo, os combustíveis:”


	A fim de compatibilizar com a redação do art. 1º na definição de E2ªfeira a domingo.
	Acatado.
Nova redação:

“Art. 3º Somente serão considerados, para fins de comprovação de estoques físicos dos produtores de derivados de petróleo, os combustíveis:”

	SINDICOM
	Art. 3º
	Art. 3º Somente serão considerados, para fins de comprovação de estoques dos produtores de derivados de petróleo, os combustíveis:

I – importados: já nacionalizados, ou em processo de nacionalização, quando a embarcação se encontrar atracada em porto brasileiro; e, desembaraçados e especificados (mediante emissão de certificado de qualidade exigido nos termos da legislação vigente), conforme regulamentação da ANP, disponíveis para fornecimento em ponto de entrega com preço e modalidade estabelecidos e divulgados com pelo menos 60 dias de antecedência pelo produtor, aos distribuidores e a ANP, por meio de e-mail, ofício ou disponibilizados em sítio na web

II – de produção nacional: armazenados em tanques de produto acabado, especificados com certificados ou em processo de certificação. especificados (mediante emissão de certificado de qualidade exigido nos termos da legislação vigente), disponíveis para fornecimento em ponto de entrega com preço e modalidade estabelecidos e divulgados com pelo menos 60 dias de antecedência pelo produtor, aos distribuidores e a ANP, por meio de e-mail, ofício ou disponibilizados em sítio na web, conforme regulamentação da ANP.
	Adequar a redação de forma a contemplar somente os volumes de produtos passíveis de fornecimento ao distribuidor pelo produtor em ponto onde já exista também forma autorizada e capacidade de expedição adequada à operação estabelecida com tempo hábil pertinente.
	Não acatado.

A ANP entende que os volumes armazenados nos navios que se encontram em portos nacionais podem ser considerados para fins de contabilização do estoque, tendo em vista que, de acordo com o histórico da ANP, são raros os eventos em que esse produto não abastece a região. 

	PETROBRAS
	Art. 3º Somente serão considerados, para fins de comprovação de estoques dos produtores de derivados de petróleo, os combustíveis:

I – importados: já nacionalizados ou em processo de nacionalização, quando a embarcação se encontrar atracada em porto brasileiro; e

II – de produção nacional: armazenados em tanques de produto acabado, especificados com certificados ou em processo de certificação.

Parágrafo único. Para fins de comprovação de estoques não serão considerados os volumes em trânsito e os estoques de terceiros em instalações do produtor.
	Art. 3º Somente serão considerados, para fins de comprovação de estoques dos produtores de derivados de petróleo, os combustíveis:

I – importados: já nacionalizados ou em processo de nacionalização, quando a embarcação se encontrar em porto brasileiro; e

II – de produção nacional: armazenados em tanques de produto acabado, especificados com certificados ou em processo de certificação e o inventário em navios que transportam / armazenam combustível na cabotagem, quando a embarcação se encontrar em porto brasileiro e os estoques de terceiros em instalações do produtor.

Parágrafo único. Para fins de comprovação de estoques não serão considerados os estoques de terceiros em instalações do produtor.


	Sugerimos que a Agencia considere também, para fins de comprovação de estoques, além dos volumes de produto acabado em tanques, o inventário/volumes dos navios, como forma de viabilizar o atendimento do estoque mínimo requerido nas regiões 1 e 2 da Tabela 1. A informação sobre os navios serão extraídas do Sistema Operacional SIGO, de propriedade da PETROBRAS.
	Acatado.

Nova redação do inciso I:
“I – importados: já nacionalizados ou em processo de nacionalização, quando a embarcação se encontrar em porto brasileiro;”
Acatado parcialmente.

Nova redação do inciso II:
“II – de produção nacional: armazenados, nos termos do art. 2º, em tanques de produto acabado, especificados com certificados ou em processo de certificação ou em embarcação que se encontrar no porto brasileiro.”

Acatado o texto proposto para o parágrafo único, que passou a ser o §2º do referido artigo.
Nova redação:

“§1º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o volume em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoque.

§2º Para fins de comprovação de estoques, não serão considerados os estoques de terceiros em instalações do produtor.”


	SAB
	Art. 3º, inclusão do § 1º
	Inclusão do § 1º. O parágrafo único foi renumerado como § 2º.
	Tendo sido acatada a sugestão da Petrobras, foi incluído novo parágrafo relativo ao art. 3º.
	Acatado.

Nova redação:

 “§1º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o volume em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoque.

§2º Para fins de comprovação de estoques, não serão considerados os estoques de terceiros em instalações do produtor.”

	SINDICOM
	Art. 4º
 
	Art. 4º Os distribuidores de combustíveis devem assegurar estoques semanais mensais médios (EsmmD) de gasolina A, de óleo diesel A S10 e de óleo diesel A S500, iguais ou superiores ao estoque mínimo requerido (EmínimoD), a serem mantidos nos locais especificados na Coluna A da Tabela 2.

EsmmD  EmínimoD

Sendo:

EmínimoD = KD (CD/30)

onde:

EmínimoD: estoque semanal mensal mínimo requerido, em m³ (metro cúbico), a ser mantido pelo distribuidor por tipo de produto e por local de manutenção de estoques;

CD: volume equivalente de gasolina A, óleo diesel A S10, óleo diesel A S50, óleo diesel A S500 e óleo diesel A S1800, em m³ (metro cúbico) comercializado pelos distribuidores, de acordo com as informações declaradas no "Demonstrativo de Produção e Movimentação de Produtos - DPMP", nos termos da Resolução ANP nº 17, de 31 de agosto de 2004, no mês corrente do ano anterior, por unidade(s) federada. A Coluna B da Tabela 2 discrimina as unidades federadas que serão consideradas para a totalização do volume comercializado; e

KD: constante, em dias, cujo valor, em dias, deve ser extraído da Coluna C da Tabela 2.

e

EsmmD = (E2ªfeira a domingo)/30
onde:

EsmD: : estoque médio em cada semana do mês corrente do ano atual em m³ (metro cúbico), por tipo de produto, a ser mantido nos locais especificados na Coluna A da Tabela 2.

Mês corrente da semana: mês que abrange no mínimo 4 (quatro) dias da semana.

Coluna A

Coluna B

Coluna C

Local de manutenção de estoques*

Unidade Federada (UF)**

K (dias)

1

Região Norte, sem Tocantins

PA, AP,AC, AM, RO e  RR

4,0

2

Região Nordeste, com Tocantins

BA, SE, AL, PE, PB, RN, CE, PI, MA e TO

3,0

3

Região Sudeste, Região Centro-Oeste 

DF, GO , ES, MG, MS, MT, RJ e SP

2,0

4

Região Sul

PR, SC e RS

2,0

* Região ou Unidade Federada (UF) onde será comprovado o estoque semanal médio (Esmm).

	Em locais em que as distribuidoras recebem via cabotagem há um período maior entre o recebimento de produtos e a formação de estoques. Em uma análise semanal, em determinadas semanas há um risco de a política a ser definida não ser obtida. Por outro lado, se a análise é mensal, a sazonalidade de recebimentos passa a ser considerada.

Para compatibilizar com a nossa sugestão de ser mensal

Sindicom entende que a divisão das regiões sugeridas é mais adequada à realidade da distribuição de combustíveis, considerando os polos de fornecimento existentes do fornecedor (Petrobras).

Também os dias sugeridos para cada região, em nosso entendimento, são mais do que suficientes para atender ao mercado, principalmente quando consideramos os dias de estoque no produtor, que serão exigidos.

É importante frisar que o produtor tem uma importância maior que todos os distribuidores somados, no sistema nacional de abastecimento e, portanto, deve contribuir com uma parcela de dias maior que os distribuidores.

Um impacto grande de capital empregado pode até mesmo inviabilizar agentes distribuidores, em especial os de menor porte de investimento.

Entendemos que em casos de riscos de crise de abastecimento a ANP poderá solicitar as informações sobre estoques em prazo inferior aos 30 dias sugeridos, em condições normais de abastecimento.
	Não acatado
Caso seja considerado o estoque médio apurado mensalmente poderá haver risco de desabastecimento sem que a ANP tenha tempo hábil de detectar o problema e tomar as devidas providências.

O envio das informações à ANP será tratado no art. 8º.
Não acatado.
A divisão das regiões apresentada na Tabela 2 da minuta de resolução reflete a estrutura logística predominante do segmento de distribuição de combustíveis no país.

Não acatado.
Não foi apresentado estudo técnico que justifique a redução dos valores do Kp.
Acatado.

Retirar TO da Região Norte e colocar na Região Nordeste.

Tabela 2 – Estoque do Distribuidor de Combustíveis

Coluna A

Coluna B

Coluna C

Local de manutenção de estoques(1)
Unidade Federada (UF)(2)
KD (dias)

1

AC e  RO

AC e  RO

5

2

Unidades Federadas da Região Norte, exceto AC, RO e TO

AM, RR, PA e AP

5

3

BA e SE

BA e SE

5

4

TO e Unidades Federadas da Região Nordeste, com exceção de BA e SE

AL, PE, PB, RN, CE, PI, MA e TO

5

5

Unidades Federadas da Região Centro-Oeste e Sudeste 

ES, MG, MS, MT, RJ, SP, DF e GO 

3

6

Unidades Federadas da Região Sul

PR, SC e RS

3

 

	BRASILCOM
	Art. 4º, caput
	Alterar a Tabela 2 – Estoque de Distribuição de Combustíveis, para:

Coluna A

Coluna B

Coluna C

Local de manutenção de estoques *

Unidade Federada

KD (dias)

1

Unidades Federadas da Região Norte, exceto TO

AC, AM, AP, PA,RO e RR

4

2

Unidades Federadas da Região NE

AL, CE, MA, PB, PE, PI, e SE

3

3

RN

RN

Diesel 2

Gasolina 3

4

BA

BA

2

5

Unidades Federadas das Regiões Centro Oeste, Sudeste e Sul e Tocantis

DF, ES, GO, MG, MS, MT,PR, RJ, RS SC, SP e TO

2


	1) Agregar em um mesmo grupo UFs que são sujeitas, na ao mesmo regime de suprimento dos produtores, reduzindo a exigência de KD para diminuir o impacto financeiro nos agentes.


	1) Não acatado.

A divisão das regiões apresentada na Tabela 2 da minuta de resolução reflete a estrutura logística predominante do segmento de distribuição de combustíveis no país. 

2) Não acatado.

Há modalidades alternativas de comercialização e compete aos distribuidores possuir capacidade de armazenagem compatível com sua movimentação.

3) Não acatado.

Quando a Refinaria do Nordeste iniciar sua operação a norma poderá ser revista.
4) Não acatado.
O agrupamento regional visa facilitar a comprovação dos estoques. A separação do RN da região NE não se justifica por favorecer os estoques somente de diesel.
5) Não acatado.

 Tendo em vista a importância da RELAM, única refinaria do Nordeste, para o suprimento desta região, julga-se necessário manter o estoque mínimo de 5 dias na BA. Cabe ressaltar que as regiões Sul e Sudeste contam com diversas refinarias de grande porte para suprirem suas demandas. Quando a Refinaria do Nordeste iniciar sua operação a norma poderá ser revista.

	
	
	
	2) Alterar os KD para Ufs supridas por terminais de cabotagem, haja vista as limitações da modalidade ETD e as consequentes retiradas em cotas/dias limitadas.


	

	
	
	
	3) Alterar o KD de AL, PE, PB e SE para 2 com o início da operação da Refinaria de Suape.


	

	
	
	
	4) Separar o KD por produtos, em UFs especiais, como no RN, que tem o diesel fornecido pela refinaria de Guamaré enquanto a gasolina vem de Cabedelo ou Suape.
	

	
	
	
	5) Alterar o KD da BA para 2 face ao suprimento direto da refinaria.
	

	BRASILCOM
	Art. 4º, caput
	CD: volume equivalente de gasolina A, óleo diesel A S10, óleo diesel A S50, óleo diesel A S500 e óleo diesel A S1800, em m³ (metro cúbico) comercializado pelos distribuidores, de acordo com as informações declaradas no "Demonstrativo de Produção e Movimentação de Produtos - DPMP", nos termos da Resolução ANP nº 17, de 31 de agosto de 2004, no mês corrente do ano anterior, por unidade(s) federada. A Coluna B da Tabela 2 discrimina as unidades federadas que serão consideradas para a totalização do volume comercializado, excluídas as vendas oriundas de bases democráticas operadas pela Transpetro/Petrobras.
	Excluir do volume as vendas realizadas a partir de fornecimento por “bases democráticas” haja vista o suprimento nestas ser feito diretamente a Petrobras para os CTs das distribuidoras
	Não acatado.
A garantia do abastecimento depende da formação de estoque com base no volume total comercializado, independentemente do local de retirada do produto. No caso de retirada em base democrática o estoque deverá ser formado em outra base dentro da mesma região a fim de reforçar a garantia do abastecimento.

	BRASILCOM
	Art. 4º, §1º

	§ 1º Para fins de comprovação de estoques, não serão considerados os volumes em trânsito, os estoques de terceiros, bem como as notas fiscais de venda de produtor de derivados de petróleo para distribuidor, cuja natureza seja de venda para entrega futura.
	Excluir a restrição aos estoques em trânsito
	Acatado.

Incluir §3º
“§3º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o estoque em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoques”

	TOTAL DISTRIBUI-DORA S/A
	§1º do Art. 4º
 
	Proposta: §1º: Para fins de comprovação de estoques não serão considerados os estoques de terceiros, bem como as notas fiscais de venda de produtor de derivados de petróleo para distribuidor, cuja natureza da operação seja de venda para entrega futura.
	As mercadorias em trânsito devem ser consideradas para fins de contagem dos estoques semanais médios. Rememora-se que a obtenção e acompanhamento das informações pertinentes à circulação destas mercadorias podem ser facilmente efetuados através do DPMP, ferramenta de titularidade da ANP.
	Acatado.

Incluir §3º com a informação de que será considerado o estoque em trânsito dentro da própria região.
Redação do novo parágrafo:

“§3º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o estoque em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoques.”



	PETROLUZ DISTRIBUI-DORA LTDA
	Art. 4º
	CONSIDERAR OS PRODUTOS EM TRÂNSITO PARA EFEITO DA COMPROVAÇÃO DOS ESTOQUES
	Muitas Distribuidoras, dentre as quais nos incluímos, estão a mais de 1.600 km dos centros fornecedores. O trânsito demanda até 3 dias. Caso esse volume não seja considerado, nosso   Kd   elevar-se-á para 6, obrigando-nos a manter estoques bem acima das nossas reais necessidades.
	Acatado.

Será considerado o estoque em trânsito dentro da própria região.

Redação do novo parágrafo:

“§3º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o estoque em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoques.”



	“
Taurus Dist.

Simarelli Dist.

Distrib.

Tabocão
	Art.4º
	Compatibilizar os locais de manutenção de estoques, quando forem Pólos de Suprimento, com as localidades supridas, de modo a manterem o mesmo número de dias de exigência de estoques.
	Local de manutenção de estoques podem estar sendo Pólos de Suprimento de municípios de mais de uma Unidade Federada com diferentes dias de exigência de estoques.
	Acatado.
Na maioria das regiões há compatibilização entre o polo de suprimento e os locais supridos.

	SINDICOM


	Art.4º e § 1º
	Alterar o parágrafo:
§ 1º Para fins de comprovação de estoques não serão considerados os volumes em trânsito, os estoques de terceiros, bem como as notas fiscais de venda de produtor de derivados de petróleo para distribuidor, cuja natureza da operação seja de venda para entrega futura.

	A sugestão decorre dos seguintes fatores: 

· os estoques em trânsito, em especial em locais de longa distância como a região Norte do País são de importância para a contabilização do volume disponível para atendimento na região.

· é fundamental que seja considerada a existência de polos críticos, com a consequente indicação pela Petrobras de polos alternativos, o que demanda um expressivo volume em trânsito, que não estava previsto, muitas vezes, em distâncias consideráveis

· inviabiliza as bases secundárias dos distribuidores, uma vez que o volume é expressivo de transferência para estes locais, podendo em si tornando onerosas por conta do estoque mesmo, se tornarem inviáveis, levando ao seu fechamento e disponibilização de produto somente nas bases primárias, onde o modal de entrega é sempre rodoviário, ou seja, prescindiríamos do modal ferroviário mais eficiente ou hidroviário para evitar o ônus do capital em estoques

· isonomia com o produtor nos casos de dutos e terminais intermediários
	Acatado.

Incluir §3º com a informação de que será considerado o estoque em trânsito dentro da própria região.
Redação do novo parágrafo:

“§3º Para fins de comprovação de estoques, será considerado o estoque em trânsito, desde que dentro do mesmo local de manutenção de estoques.”



	SINDICOM


	Art.4º,§2º
	§ 21º Os distribuidores que compram de outros distribuidores ou em bases com contrato de carregamento rodoviário não ficam isentas das obrigações estabelecidas neste artigo.
	Tratamento isonômico entre todos os distribuidores, inclusive aqueles que hoje somente operam ou basicamente compram em bases democráticas da Transpetro. 
	Acatado.
Manter como §2º.
Nova redação:

“§ 2º Os distribuidores que retiram produto por meio de contrato de carregamento rodoviário não ficam isentos das obrigações estabelecidas neste artigo, devendo comprovar os estoques conforme coluna A da Tabela 2.”

	SINDICOM
	Art 4.º Parágrafo Novo
	§ Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras  informações sobre estoques semanais na(s) região(ões) afetada(s), desde que devidamente justificado pela agência.
	Possibilitar à Agência análise de dados mais detalhados em períodos de crise na relação suprimento x demanda, motivadamente justificado.
	Não acatado.
Foi mantido o estoque semanal.



	SINDTRR
	Acrescentar artigo no Título "Da Formação de Estoque pelos Distribuidores de Combustíveis", seguinte ao Art. 5º, com a redação:
	Os distribuidores de combustíveis devem assegurar o fornecimento mensal de óleo diesel B S10 e óleo diesel B S500 aos revendedores, em cada Base de Distribuição, compatível com a média do histórico de retiradas do comprador nos três meses anteriores ao pedido.
 

Parágrafo primeiro. Excepcionalmente, caso haja justificativa operacional que resulte em indisponibilidade do produto para o atendimento dos pedidos dos revendedores, os distribuidores de combustíveis deverão adotar o critério de rateio entre os compradores, sempre observada a média do histórico de retiradas dos últimos três meses. 
 

Parágrafo segundo. É condição para o acesso às ofertas dos produtos, que o revendedor tenha adquirido volumes dos combustíveis ininterruptamente durante os três meses anteriores ao pedido.
	Inserir dispositivo estabelecendo regras para garantir o abastecimento da revenda, varejista e retalhista, evitando o colapso no abastecimento do óleo diesel B S10.


	Assunto não pertinente a presente minuta de resolução.

	TOTAL DISTRIBUI-DORA S/A
	Art. 7º
	Art. 7º A ANP poderá autorizar, de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustíveis, em função de restrições ou interrupções nos fluxos logísticos de produção, transporte e armazenagem, pelo período em que perdurarem os efeitos das referidas restrições ou interrupções, valores de “Cp” ou “Cd”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, o que será feito através de formulários específico disponível no endereço eletrônico da ANP, de forma “on line”. 
	A adoção de formulário próprio disponível dentro de sistema existente no site da ANP dá flexibilidade à Operação, desburocratizando o procedimento, tornando-o mais célere e preciso. 


	Acatado.

Nova redação:
“Art. 7º A ANP poderá autorizar, por período determinado, valores de “CP” ou “CD”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, desde que solicitados de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustível.”



	SINDICOM


	Art. 7º
	Art. 7º A ANP poderá autorizar, de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustíveis, em função de restrições ou interrupções nos fluxos logísticos de produção, transporte e armazenagem, por aumento de demanda não prevista, pelo período em que perdurarem os efeitos das referidas restrições ou interrupções, valores de “Cp” ou “Cd”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução.


	O aumento da demanda não prevista pela distribuidora pode ocorrer em função de alguns fatores, tais como:

· impactos na paridade no Ciclo Otto em um determinado período inesperado, provocando swing repentino de demanda de hidratado para gasolina C e vice-versa

· antecipações de safras por conta de períodos climáticos favoráveis

· migração de diesel de Alto teor de enxofre para S10 entre outros.
	Acatado parcialmente.
Nova redação:

“Art. 7º A ANP poderá autorizar, por período determinado, valores de “CP” ou “CD”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, desde que solicitados de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustível.”



	PETROBRAS
	Art. 7º A ANP poderá autorizar, de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustíveis, em função de restrições ou interrupções nos fluxos logísticos de produção, transporte e armazenagem, pelo período em que perdurarem os efeitos das referidas restrições ou interrupções, valores de “Cp” ou “Cd”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução.
	Art. 7º A ANP poderá autorizar valores de “Cp” ou “Cd”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução. por solicitação motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustíveis, em função de:

a) restrições ou interrupções nos fluxos logísticos de produção, transporte e armazenagem, 

b) aumento de participação de outro agente regulado no mercado em determinada unidade federada (produtor ou importador);

c) modificação do consumo de determinado combustível (gasolina ou álcool hidratado); 

d) interrupção da comercialização pelo produtor em determinado ponto de venda (acordo comercial);

e) outros fatores mercadológicos.

§ 1º A autorização da ANP para valores inferiores de “Cp” ou “Cd” valerá pelo período em que perdurarem os efeitos das referidas alterações, restrições ou interrupções.

§ 2º A ANP se pronunciará sobre a solicitação de produtor de derivados de petróleo ou distribuidor de combustíveis no prazo de 90 dias, sob pena de aprovação automática do pedido.
	Observar que o mercado está aberto e que outros agentes podem se credenciar para o atendimento deste mercado, introduzindo alterações relevantes em relação ao que foi comercializado por cada agente no ano anterior. Além disso, é importante para os agentes econômicos que haja um prazo razoável de análise dos seus pleitos, razão pela qual se sugere a adoção de mecanismo de aprovação automática, inspirado no art. 26, §3º da Lei 9478/97.
	Não acatado.

A nova redação do art. 7º será:

“Art. 7º A ANP poderá autorizar, por período determinado, valores de “CP” ou “CD”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, desde que solicitados de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustível.”



	SAB
	Art. 8º
	Envio mensal.

§ Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras  informações sobre estoques semanais na(s) região(ões) afetada(s), desde que devidamente justificado pela agência.
	Dar agilidade às ações da ANP quando for detectada uma possível crise de abastecimento.
	Acatado.

Nova redação:

“Art. 8º  Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP, mensalmente, através do e-mail estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado, as informações de estoques semanais, por tipo de combustível e por local de manutenção, até o décimo dia do mês, ou primeiro dia útil subsequente, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br.

Parágrafo único. Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras o envio semanal das informações sobre estoques semanais na(s) localidade(s) de manutenção de estoque(s) afetada(s).”


	BRASILCOM
	Art. 8º
	Art. 8º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP as informações de estoques, por tipo de combustível e por local de manutenção, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br, no terceiro dia útil de cada semana mensalmente na mesma data do envio do DPMP, ou no primeiro dia útil em caso de feriado, para estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado.
	Simplificar o fluxo de informações e reduzir o custo total do sistema.
	Acatado Parcialmente
Nova redação:

“Art. 8º  Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP, mensalmente, através do e-mail estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado, as informações de estoques semanais, por tipo de combustível e por local de manutenção, até o décimo dia do mês, ou primeiro dia útil subsequente, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br.

Parágrafo único. Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras o envio semanal das informações sobre estoques semanais na(s) localidade(s) de manutenção de estoque(s) afetada(s).”


	TOTAL DISTRIBUI-DORA S/A
	Art.8º
 
	Propõe-se a exclusão do art. 8º. 
	 Todo o controle pode ser devidamente feito através dos dados fornecidos à ANP, tanto pelos produtores, como importadores e distribuidores através do DPMP, melhor ferramenta de fiscalização da ANP. 

A criação de mais uma ferramenta de controle independente, implica na necessidade de adequação dos sistemas informatizados gerenciais dos Agentes Administrados, com a consequente contratação e treinamento de mais pessoal, aumentando os custos operacionais, os quais, fatalmente, serão repassados ao mercado.    
	Não acatado.
O DPMP reflete apenas o estoque do último dia do mês.

	SINDICOM


	Art. 8º
	Art. 8º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP as informações de estoques, por tipo de combustível e por local de manutenção, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br, no terceiro dia útil de cada semana ou no primeiro dia útil em caso de feriado, décimo quinto dia do mês subsequente, para estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado.conforme modelo anexo à esta resolução.
	Para compatibilizar com a nossa proposta constante do art. 4º.

Esta sugestão visa facilitar aos regulados o acesso às informações na própria resolução
	Acatado Parcialmente

Nova redação:

“Art. 8º  Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP, mensalmente, através do e-mail estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado, as informações de estoques semanais, por tipo de combustível e por local de manutenção, até o décimo dia do mês, ou primeiro dia útil subsequente, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br.

Parágrafo único. Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras o envio semanal das informações sobre estoques semanais na(s) localidade(s) de manutenção de estoque(s) afetada(s).”


	PETROBRAS
	Art. 8º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP as informações de estoques, por tipo de combustível e por local de manutenção, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br, no terceiro dia útil de cada semana, ou no primeiro dia útil em caso de feriado, para estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado.
	Art. 8º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP as informações de estoques, por tipo de combustível e por local de manutenção, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br, no terceiro dia útil de cada semana, para estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado.

Parágrafo único: Para as regiões 1 e 2 da Tabela 1 os produtores deverão enviar a cada duas semanas  à ANP informações de estoques, por tipo de combustível e por local de manutenção, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br.
	O atendimento deste artigo pela PETROBRAS é dependente da aceitação da comprovação de estoques mínimos no produtor com volumes embarcados.  A inserção do Parágrafo Único se faz necessária porque o tempo de ressuprimento dessas regiões 1 e 2 é superior a uma semana.
	Acatado parcialmente.
Nova redação:

“Art. 8º  Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis deverão enviar à ANP, mensalmente, através do e-mail estoques@anp.gov.br ou por meio de sistema eletrônico a ser disponibilizado, as informações de estoques semanais, por tipo de combustível e por local de manutenção, até o décimo dia do mês, ou primeiro dia útil subsequente, conforme modelo disponível no endereço eletrônico www.anp.gov.br.

Parágrafo único. Em casos de riscos de crise de abastecimento, fica facultado à ANP solicitar às distribuidoras o envio semanal das informações sobre estoques semanais na(s) localidade(s) de manutenção de estoque(s) afetada(s).”

	BRASILCOM
	Art. 9º
	Art. 9º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis em operação, na data de publicação da presente Resolução, terão o prazo de até 120 (cento e vinte) 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias para atender ao art. 1º e 4° desta Resolução.
	Necessidade de incluir nos orçamentos a previsão dos gastos com o aumento do estoque, bem como permitir as medidas necessárias ao ajuste em seus caixas.  Incluir os distribuidores na obrigação.
	Não acatado.
A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques.


	Taurus Dist.

Simarelli Dist.

Distrib.
Tabocão
	 
Art.9º
	 Os distribuidores de combustíveis em operação,na data da publicação da presente Resolução,terão prazo de 540 (quinhentos e quarenta) dias para atender o Art.4º desta Resolução.
	 Apesar de várias distribuidoras já estarem providenciando a ampliação de suas tancagens,antes mesmo da sinalização de exigência de estoques por parte da ANP,a tramitação dos projetos de instalações nos diversos órgãos,por exigência da própria Agência e também no seu âmbito, necessários à contenção destes estoques,demanda prazos que somados são substancialmente superiores aos 120 dias propostos.
	Não acatado.

A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques.



	SINDICOM


	Art. 9º
	Suprimir o artigo

Art. 9º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis em operação, na data de publicação da presente Resolução, terão o prazo de até 120 (cento e vinte) dias para atender ao art. 1º desta Resolução.
	Para compatibilizar com a nossa sugestão no art. 13
	Não acatado.

A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques.



	PETROBRAS
	Art. 9º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis em operação, na data de publicação da presente Resolução, terão o prazo de até 120 (cento e vinte) dias para atender ao art. 1º desta Resolução.
	Art. 9º Os produtores de derivados de petróleo e os distribuidores de combustíveis em operação, na data de publicação da presente Resolução, terão o prazo de até 180 (cento e oitenta) dias para atender ao art. 1º desta Resolução.

Parágrafo único. A ANP poderá prorrogar o prazo estabelecido no caput deste artigo. 
	A PETROBRAS sugere a ampliação do prazo para atendimento das regras estabelecidas nessa Resolução.
	Não acatado.

A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques. Adicionalmente a ANP consolidou os locais de manutenção de estoques e acatou o estoque em trânsito.


	SINDICOM

	Artigo Novo
	Incluir artigo:

Em função de eventual aumento do percentual de mistura de etanol anidro ou de biodiesel, a ANP deverá considerar, para efeito de cálculo dos estoques, as respectivas reduções dos volumes de gasolina A e de diesel A nas instalações dos distribuidores, enquanto houver diferença do teor do mesmo mês do ano anterior, respeitado o limite de doze meses.
	Para que não ocorra distorção de volumes em função de diferentes parâmetros a serem comparados com o ano anterior.
	Acatado parcialmente.

A nova redação do art. 7º já contempla a possibilidade de alterações nos volumes de estoque em períodos determinados.

“Art. 7º A ANP poderá autorizar, por período determinado, valores de “CP” ou “CD”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, desde que solicitados de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustível.”

	PETROBRAS
	Art. 10 Os casos omissos e as situações não previstas nesta Resolução, relacionados com o assunto ora regulamentado, serão objeto de análise e deliberação da ANP.


	Incluir Parágrafo Único: Em caso de parada não programada de unidade de produção do PRODUTOR, caso fortuito ou força maior, a obrigatoriedade de manutenção de estoques mínimos fica suspensa para aquela região.
	Esta inclusão viabiliza o abastecimento do mercado mesmo em casos de força maior ou paradas não-programadas que afetem os produtores, pois, de outro modo, o produtor que sofresse com tais eventos acabaria se negando a abastecer o mercado com seu estoque, a fim de não descumprir a resolução e evitar as penalidades aplicáveis. Tal conduta contrariaria os objetivos da resolução, que é garantir o abastecimento.
	Acatado parcialmente.
Os casos fortuitos e de força maior poderão demandar análise por parte da ANP.

A nova redação do art. 7º já contempla a possibilidade de alterações nos volumes de estoque em períodos determinados.

“Art. 7º A ANP poderá autorizar, por período determinado, valores de “CP” ou “CD”, da fórmula de estoque mínimo requerido, inferiores aos estabelecidos nos artigos 1º e 4º desta Resolução, desde que solicitados de forma motivada pelo produtor de derivados de petróleo ou pelo distribuidor de combustível.”



	SINDICOM
	Art. 13
	Art. 13 Esta Resolução entra em vigor 365 dias após a na data de sua publicação no Diário Oficial da União.
	Tempo necessário para os agentes se adequarem às exigências contidas na resolução, tais como, construção de tanques e linhas.

Em muitos casos, serão necessárias construções de novas facilidades que demandam licenciamento, bem como negociações com outros agentes de contatos de cessão e /ou arrendamento de tanques para permitir a composição de estoques.

Como vai demandar negociações e investimentos, que demandam verba e orçamento, de forma a fazer o investimento de maneira mais eficiente para o distribuidor e para o próprio abastecimento (melhor construir um tanque novo próximo ao ponto onde existe a restrição do que simplesmente aproveitar um onde existe apenas para cumprir a resolução).
	Não acatado.

A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques.



	TOTAL DISTRIBUI-DORA S/A


	Art. 4º
	Proposta 1:  Que a exigência dos estoques semanais médios só se inicie após um prazo de 365 ( trezentos e sessenta e cinco dias) após a publicação da norma no Diário Oficial da União. 

Deve ser ainda considerado que no Nordeste o estoque semanal médio deva ter como referência - 02(dois) dias, o que se justificaria pela entrada em funcionamento de mais uma refinaria na Região (NE). JADER
Na tabela de n. 02, denominada – Estoque do Distribuidor de Combustíveis, os estados da BA e SE sejam incluídos dentre às Unidades Federadas da Região Nordeste, da mesma forma como já se encontra previsto na Tabela de n. 01 (Produtor). 

Em terminais abastecidos por cabotagem (modalidade ETM), chama-se atenção para o fato, que o maior T (intervalo) entre recebimentos de navios é de 15 (quinze) dias. Assim sendo, sugere-se que o cálculo para quantificação dos estoques médios sejam quinzenais e não semanais.   


	A Proposta 01 – A obtenção de um maior prazo para implementação da norma, justifica-se pela necessidade de melhor adequação/Construção das tancagens necessárias ao atendimento da mesma. Atualmente, na maioria dos pólos hoje utilizados por esta Distribuidora, não existem tancagem suficientes para o atendimento da regra legal proposta por essa ANP.

Não há justificativa para que os Estados da Bahia e Sergipe estejam excluídos da Região 4. Assim sendo    os referidos estados – BA e SE – devem ser incluídos dentro da Região Nordeste, como, inclusive, já se encontra previsto na Tabela II ( Produtor). 

O K para região Nordeste deve ser de 02 (dois) dias, tempo médio suficiente para atendimento das demandas acaso necessárias.  

A alteração de estoque semanal médio, para estoque quinzenal médio, se coaduna com o tempo médio para abastecimento via cabotagem dos pólos assim atendidos.
	Não acatado.

A ANP entende que 120 dias é um prazo suficiente para a formação dos estoques.
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